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diferenças entre associações e 
cooperativas

Associação Cooperativa

Finalidade
Representa e defende os 
associados. Não tem fins 

lucrativos.

Presta serviços econô-
micos e sociais aos seus 

cooperados.

Formação Mínimo de 02 pessoas. Mínimo de 20 pessoas.

Atividade

Promoção de assistência 
social, educacional, cultu-
ral, representação política, 

defesa de interesses.

Realiza atividade comer-
cial, atividade industrial 
e prestação de serviços.

Recursos 
Financeiros

Taxas pagas pelos asso-
ciados, não há rateio das 

sobras.

Vindo das atividades re-
alizadas, há rateio das 

sobras.

bibliografia consultada

Cartilha Associativismo e Cooperativismo. Instituto Ecológica. 
Palmas - TO. 2007.

Floresta Viva. Disponível em: http://www.florestavivaamazonas.org.br. 
Acesso em 28 de julho de 2010.
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APRESENTAÇÃO

Idesam 

O Idesam - Instituto de Conservação e Desenvolvimento Sustentável 
do Amazonas, é uma organização não-governamental - ONG - sem fins lu-
crativos, fundada em 2004, com sede em Manaus, Amazonas. Os recursos 
financeiros do Idesam, obtidos por meio de doações e contratos de pesqui-
sa, são investidos em projetos para prevenção e redução do desmatamento, 
redução dos efeitos das mudanças climáticas, geração de renda para as 
populações tradicionais, promoção de conservação da floresta e manejo dos 
recursos naturais. Todos os fundos arrecadados pelo Instituto assim como 
as atividades e os programas são monitorados por conselhos e auditores in-
dependentes. 

Em 2006, o Idesam iniciou suas atividades na Reserva de Desenvolvi-
mento Sustentável (RDS) do Uatumã, com a elaboração do Plano de Gestão 
dessa Unidade de Conservação. Em 2008, o Instituto, com o apoio de uma 
parceria com a SDS/CEUC, ampliou sua atuação na RDS do Uatumã. Nela, 
o Idesam trabalha com monitoramento ambiental, manejo de recursos na-
turais, cursos para formação profissional dos comunitários e organização 
comunitária. À medida que tais projetos são desenvolvidos, surgem entraves 
e obstáculos e, ao buscar soluções para tais problemas, o Idesam fornece 
informações e fortalece e prepara a legislação das áreas protegidas para pro-
jetos semelhantes.  
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Formas de organização

Grupos de pessoas com interesse comum podem se organizar de dife-
rentes formas: 

•  Podem se organizar informalmente ou de forma legalizada;

•  Podem formar grupos para a geração de renda para seus membros ou 
apenas para dividirem tarefas.

Os benefícios da organização do grupo para seus membros serão em 
função do quanto esses membros são organizados e comprometidos com o 
grupo. Quanto mais organizado e comprometido for o grupo, mais benefí-
cios chegarão aos seus membros.

Importância da organização das comunidades

Existem diferentes formas de um grupo se organizar para buscar o ob-
jetivo comum e, dependendo da forma de organização, diferentes benefícios 
podem chegar aos seus membros.

Quando as organizações são legalizadas, é mais fácil atingir os seus 
objetivos. 

Nesta cartilha, veremos duas formas de organização previstas em lei: 
associações e cooperativas.
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Associativismo

O que é Associativismo?

O Associativismo é uma forma de organização que tem como finali-
dade conseguir benefícios comuns para seus associados por meio de ações 
coletivas (Instituto Ecológica, 2007). 

Definição de Associação 

Grupo de duas ou mais pessoas que se organizam para defender seus 
interesses comuns, sem fins lucrativos e com personalidade jurídica (Insti-
tuto Ecológica, 2007).

Objetivos de uma Associação

•  Fortalecer os laços de amizade e solidariedade.

•  Reunir esforços para reivindicar melhorias em sua comunidade.

•  Defender os interesses dos associados.

•  Desenvolver trabalhos coletivos.

•  Produzir e comercializar de forma coletiva. 

•  Melhorar a qualidade de vida.

•  Participar do desenvolvimento da região na qual a associação está inserida.
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Benefícios dos associados

•  A primeira vantagem da organização é que as decisões são aprova-
das pela coletividade, sem decisões individuais.

• A divulgação de informações importantes para a comunidade torna-se mais 
fácil.

•  A maior vantagem é a união dos comunitários que, assim organiza-
dos, passam a representar uma força transformadora.

Deveres dos associados

•  Participar ativamente das atividades organizadas pela associação.

•  Participar politicamente exercendo cargos dentro da associação.

•  Contribuir financeiramente para a manutenção da associação.

Passos para criação de uma Associação

1 Identificar o interesse de organização do local ou da sociedade.

2 Comunicar a todos os moradores a intenção de formar uma associação.
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3 Na primeira reunião, apresentar objetivos da associação, problemas 
enfrentados e possíveis soluções, minuta1 de um estatuto2 para a asso-

ciação ou indicação de pessoas que o elaborem e eleição da diretoria e do 
conselho fiscal tendo a seguinte estrutura:

Diretoria Executiva Conselho Fiscal
a) Presidente O Conselho Fiscal é formado por 

seis pessoas, sendo três titulares e 
três suplentes;

b) Vice-presidente
c) Primeiro Secretário
d) Segundo Secretário
e) Primeiro Tesoureiro
f) Segundo Tesoureiro

4 Concluída a reunião, é lavrada3 a ata, em livro próprio, relatando todos 
os fatos ocorridos. Em seu final, ela é assinada por todos os presentes.

1 - Minuta significa a primeira escrita de um documento, pode ser entendido como rascunho.
2 - Estatuto significa o conjunto de normas da associação.
3 - Lavrada significa escrita, executada, feita. No caso, seria o mesmo que escrever a ata.

5 Depois de fundada a associação, é preciso registrar a associação. Para 
isso os seguintes passos devem ser seguidos:

a) Publicar a ata e o estatuto no Diário Oficial do Estado (DOE) e registrar, 
em Cartório de Registro Civil de Pessoa Jurídica, os seguintes documentos: 
livro de ata, aprovação do estatuto social, eleição de posse da diretoria e 
do conselho fiscal. No cartório, são necessários os seguintes documentos: 
requerimento do presidente da associação - 1 via; estatuto - 3 vias, sendo 1 
original e 2 cópias assinadas, ao vivo, por todos os associados e rubricada 
por advogado com registro na OAB; ata de constituição - 3 vias; RG do 
presidente.

b) Registrar a associação na Receita Federal (Cadastro Nacional de Pessoa 
Jurídica - CNPJ), levando os seguintes documentos: ata de fundação; apro-
vação do estatuto social; eleição da diretoria e do conselho fiscal; certidão 
de registro em cartório; CPF, identidade e comprovante de residência de 
todos os membros da diretoria eleita; formulários fornecidos pela Receita 
Federal. 
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Exemplos e contatos de Associações comunitárias na Amazônia

Associação Comunitária Agrícola e de Extração de Produtos da Floresta 
- ACAF / Boa Vista do Ramos - AM

Criada em 1999, a associação desenvolve trabalho pioneiro no Estado 
do Amazonas de manejo florestal comunitário em áreas de terra firme. Em 
março de 2005, a ACAF, detentora do Plano de Manejo Florestal Comunitá-
rio regulamentado pelo IBAMA e IPAAM, recebeu o Certificado de Manejo 
Florestal do FSC (SCS-FM/COC-00082-N), o primeiro Plano de Manejo 
Florestal Comunitário do Estado do Amazonas a receber o certificado “Selo 
Verde”.

Telefones para contato: 92-3545-5251 e 92-9144-7038

E-mail: acafbur@yahoo.com.br

Associação Vida Verde de Mulheres da Amazônia – AVIVE / Silves – AM

Fundada em 1999, seu objetivo geral é promover alternativa econômi-
ca de forma demonstrativa para as mulheres da AVIVE e comunitárias e co-
munitários do município de Silves - AM, via a extração sustentável de óleos 
vegetais aromáticos e a produção de produtos afins, com uso de tecnologias 
de baixo impacto e integração de ações de conservação.

Em julho de 2000, a AVIVE fez parceria com o WWF/Brasil para a 
implantação do Projeto Comunitário de Produção Sustentável de Óleos Es-
senciais e produtos afins no Município de Silves - AM. Em 2003, fundaram 
a Cooperativa - COPRONAT, para comercializarem produtos naturais, tais 
como sabonetes, velas aromáticas e repelentes, incensos, águas aromáticas 
e artesanato, para aumentar a renda e melhorar a vida dos associados e a de 
seus familiares.

Telefone para contato: 92-3528-2161

E-mail: atendimento@avive.org.br 
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cooperativismo

O que é Cooperativismo?

O cooperativismo é um sistema econômico e social que tem como 
base as cooperativas. É uma forma de se organizar por meio da união de pes-
soas, com objetivo de unir forças para atingir desenvolvimento financeiro, 
econômico e social (Instituto Ecológica, 2007).

Definição de Cooperativa 

Organização de pelo menos vinte pessoas físicas, unidas pela coope-
ração e ajuda mútuas, com gestão democrática e participativa e objetivos 
econômicos e sociais comuns (Instituto Ecológica, 2007).

As cooperativas permitem aos trabalhadores cooperados gerarem ren-
da e reinvestirem parte dessa renda em benefício do grupo. O principal ob-
jetivo de uma cooperativa é o comercializar a produção de seus membros. 
Nas cooperativas, os associados são os donos do patrimônio e recebem as 
sobras da venda dos produtos. Essas sobras (se houver) podem, por decisão 
da assembléia geral, serem distribuídas entre os próprios cooperados.

O capital social de uma cooperativa é formado por quota-partes dos 
cooperados – o valor mínimo que cada cooperado tem de dar para formar 
o capital social da cooperativa –, podendo receber doações, empréstimos e 
processos de capitalização. Isso facilita, portanto, financiamentos junto às 
instituições financeiras (FlorestaViva, 2010).
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Objetivos de uma Cooperativa

•  Atender às necessidades reais dos cooperados, ou seja, prestar servi-
ço aos seus associados.

•  Obter desempenho econômico eficiente, por meio da produção de 
bens e serviços com qualidade e da confiabilidade transmitida aos seus 
próprios associados e clientes.

Benefícios

•  Pode ser dirigida e controlada pelos próprios cooperados. 

•  Menor custo operacional em relação aos bancos.

•  Crédito imediato e adequado às condições dos cooperados.

•  Atendimento personalizado.

•  Facilidade em abrir contas.

•  Possibilidade de os associados se beneficiarem da distribuição de 
sobras ou excedentes.

Deveres

•  Todos devem contribuir igualmente para a formação do capital da 
cooperativa. Se a cooperativa for bem administrada e obtiver uma re-
ceita maior que as despesas, esses rendimentos serão divididos entre 
os sócios.

•  Operar com a cooperativa.

•  Observar o estatuto social da cooperativa.

•  Cumprir fielmente com os compromissos em relação à cooperativa.

•  Respeitar as decisões da Assembléia Geral e do Conselho Diretor.

•  Participar das atividades desenvolvidas pela cooperativa.
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•  Zelar pelo interesse comum e pela autonomia da sociedade.

•  Pagar sua parte, caso ocorram prejuízos financeiros.

•  Estimular a integração da cooperativa com o movimento cooperativista.

•  Buscar capacitação profissional para o desempenho das atividades 
de cooperados.

Passos para criação de uma Cooperativa

2 Estudo de viabilidade.  
	 • Reunião com todos os interessados em participar da cooperativa, a 

fim de verificar a viabilidade da cooperativa. 
	 • Achar respostas para os seguintes questionamentos: 
	 - A necessidade é sentida por todos os interessados? 
	 - A cooperativa é a solução mais adequada? 
	 - Já existe alguma cooperativa na região que poderia satisfazer as ne-
cessidades dos interessados? 
	 - Os interessados estão dispostos a entrar com o capital necessário para 
viabilizar a cooperativa? 
	 - O volume de negócios é suficiente para que os cooperados tenham 
benefícios? 
	 - Os interessados estão dispostos a operar integralmente com a coope-
rativa? 
	 - A cooperativa terá condições de controlar pessoal qualificado para 
administrá-la e fazer a contabilidade?

1 Reunião das pessoas interessadas em construir a cooperativa.  
	 • Determinação dos objetivos da cooperativa. 

	 • Escolha da comissão e de um coordenador.

3 Proposta de estatuto. 
	 • Escolha da denominação social e do nome comercial. 

	 • Faz-se a primeira proposta de estatuto social da cooperativa. 
	 • Constatam-se as necessidades dos futuros cooperados suas duvidas e 
reivindicações. 
	 • Formulação da chapa dos componentes dos Conselhos de Adminis-
tração e Fiscal. 
	 • Definir data de realização da Assembléia de Constituição da Coopera-
tiva, com a participação de todos os interessados.



12 Cartilha de Associativismo e Cooperativismo - IDESAM

4 Convocação da Assembléia Geral Constituinte.  
	• Convocação de todos os interessados na criação da cooperativa, 

sendo necessário, no mínimo, 20 pessoas, para a Assembléia geral de fun-
dação da cooperativa. 
	 • A Assembléia Geral de Constituição deliberará sobre a seguinte 
Ordem do Dia: 
	 - Discussão e votação do Estatuto Social. 
	 - Eleição do Conselho de Administração e Fiscal. 
	 - Lavratura da Ata de Constituição. Deve constar na Ata a seguin-
te cláusula: “Os sócios eleitos, sob pena da lei, declaram que não estão 
incursos em quaisquer crimes previstos em lei ou nas restrições legais que 
possam impedi-los de exercer atividades mercantis”. 
	 - Coleta de assinaturas. 
	 - Recebimento da integralização inicial do capital social.

5 Após a fundação, é preciso registrar a cooperativa nos órgãos competentes.  
a) Registro na Junta Comercial do Estado levando os seguintes documentos:  

- 03 vias originais da Ata de Assembleia;  
- Cópia autenticada do RG, CPF e comprovante de residência dos diretores; 
- Relação nominativa dos presentes;  
- Estatuto Social em 03 vias originais e assinadas por todos os fundadores;   
- Certidões civis e criminais dos sócios diretores;  
- Comprovante de pagamento de taxa de arquivo;  
- Cópia do comprovante do local de funcionamento da cooperativa;  
- Visto do advogado na última página das vias da ata e do estatuto. 
b) Processo de inscrição no CNPJ/MF:  
- Ata de Constituição;  
- Estatuto Social (cópia autenticada em todas as folhas); 
- Cópia de RG, CPF e comprovante de residência de todos os diretores;  
- Carteira profissional do Contador - CRC (cópia autenticada);  
- Relação dos associados. 
Informações mais detalhadas poderão ser obtidas diretamente no site da Re-
ceita Federal (www.receita.fazenda.gov.br). 
c) Vistoria do Corpo de Bombeiros (Departamento de Vistoria): 
- Solicitação de vistoria;  
- Pagamento da taxa de inspeção;  
- Obtenção do certificado de inspeção do Corpo de Bombeiros. 
d) Registro na prefeitura do município:  
- Requerimento solicitando registro;  
- Cópia da Ata de Constituição e Estatuto Social registrado na Junta Comercial;  
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- CNPJ/MF e cópias da publicação no Diário Oficial;  
- Pedido de autorização de edição da Nota Fiscal de Serviço; 
- CPF (cópia) dos sócios diretores;  
- Preenchimento da FIC – Ficha de Inscrição Cadastral;  
- Pagamento da taxa de inscrição municipal;  
- Comprovante de uso do solo (na Secretaria do Planejamento);  
- Numeração predial (na Secretaria do Planejamento);  
- Inscrição do contador (CAE - Cadastro de Atividade Econômica). 
e) Processo de inscrição no Cadastro de Contribuinte do Estado (Departamento 
de Cadastro de Contribuinte do Estado). 
- Formulário de Atualização Cadastral (FAC) preenchido em três (03) vias; 
- CNPJ (01 cópia autenticada); 
- Contrato de locação ou escritura (cópia autenticada) em nome da cooperati-
va, com firma reconhecida do locador e locatário e número oficial retirado na 
prefeitura; 
- RG e CPF (cópias autenticadas) de todos os associados; 
- Comprovante de endereço da cooperativa (cópia); 
- Etiqueta do contador; 
- Certidão simplificada expedida pela Junta Comercial; 
- Requerimento padrão retirado na Secretaria da Fazenda. 
f) Registro na Organização das Cooperativas Brasileiras – OCB com os se-
guintes documentos:  
- 02 vias do requerimento de registro;  
- 02 vias da ficha cadastral;  
- 02 vias da lista normativa;  
- 02 cópias da ata de fundação;  
- 02 cópias do estatuto social;  
- 02 cópias do CNPJ;  
- 02 cópias das demais atas de assembleias ocorridas.
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Exemplos e contatos de Cooperativas na Amazônia

COOPFAS (Cooperativa de produção Florestal do Alto Solimões)

Criada em 2006, no município de Benjamin Constant, tem por objetivo 
a produção e a comercialização de produtos madeireiros oriundos de áreas 
de manejo, a realização de parcerias com órgãos públicos e a promoção da 
educação ambiental no município. 

Telefone para contato: 97-3415-5760

Cooperativa Verde de Manicoré - COVEMA 

A Cooperativa de Manicoré trabalha com o beneficiamento e a comer-
cialização de castanha.

Telefone para contato: 97-3385-2293

E-mail: suelybenlolo@hotmail.com
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